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Apresentação

Professor(a) seja bem-vindo(a) às 
Práticas de Ciência e Tecnologia

A partir das formações subsidiadas pelo Referencial das
Práticas de Ciência e Tecnologia (CURITIBA, 2020a) e
apontamentos dos professores ao longo dessas ações
formativas, elaboramos este guia prático de consulta para a
efetivação do trabalho com Ciência e Tecnologia na Educação
Integral em Tempo Ampliado. No entanto, é indispensável a
leitura dos Referenciais que definem as concepções e as
abordagens  metodológicas que utilizamos no tempo ampliado.
Aqui, você encontrará uma síntese das orientações
apresentadas no Referencial das Práticas de Ciência e
Tecnologia, as quais contribuirão com a sua prática nos espaços
educativos do ambiente escolar na perspectiva da Educação
Integral em Tempo Ampliado (CURITIBA, 2020b).
Acreditamos que este material será um facilitador para a rotina
escolar. Nossa proposta é dinamizar o planejamento e o
desenvolvimento das Oficinas Pedagógicas.
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Na escrita deste documento, destacam-se inicialmente os atores do processo educativo em suas formas masculina e feminina. Deste
ponto em diante, apresentamos apenas a marca do masculino, conforme normatização da Língua Portuguesa, para facilitar a leitura
do material, sem, contudo, desconsiderar a importante caracterização de gênero nos tempos atuais.
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Por onde começar?
planejamento de Ensino da

Oficina Pedagógica

Contexto

RECURSOS
CRITÉRIOS DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM

AVALIAÇÃO

Realizar diagnóstico 
para identificar as

características do ambiente
educativo, do grupo de

estudantes, seus interesses e
necessidades para construir

colaborativamente a temática
e a problematização da

Oficina Pedagógica.

Quais materiais e
adequações do

ambiente
educativo são
necessárias?

Quais habilidades
observar durante o

processo?

Quais instrumentos
serão utilizados?

Como serão feitas
as análises?
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METODOLOGIA

TEMPORALIDADE
OBJETIVOS

CONTEÚDOS

Qual a duração da
Oficina Pedagógica?

Tempo flexível, 
de 2 a 6 meses.

Quais são as
intenções da
proposta de

trabalho?

Quais eixos
curriculares e

conteúdos serão
contemplados?

Quais estratégias serão aplicadas
para alcance dos objetivos? 

Considere sempre a variação
metodológica, a inclusão, a

experimentação, a investigação e
outras situações diversas que

possam contribuir para a
socialização e o entendimento da
aprendizagem, a partir de erros e

acertos.
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O processo de ensino-aprendizagem
nas Práticas CIÊNCIA E TECNOLOGIA

EIXOS

Nas Práticas de Ciência e Tecnologia, indica-se o trabalho com escolhas a
partir do Currículo da Ciências (CURITIBA, 2020c), dialogando, quando
possível, com outros componentes curriculares. Uma vez escolhida a
temática do trabalho, é fundamental que ela seja abordada a partir de três
eixos na perspectiva CTS (CURITIBA, 2020a).

TRILHAS 
DA CIÊNCIA

CIÊNCIA 
DO COTIDIANO

EXPERIÊNCIAS
 DE 

APRENDIZAGEM

O movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) contribuiu muito com a
educação científica e tecnológica, nas duas últimas décadas do século XX,
ampliando o debate e o engajamento a partir de temas sociocientíficos,
questões éticas e problemas ambientais contemporâneos. As pesquisas com
enfoque CTS evidenciam como a aprendizagem dos conhecimentos científicos
pode ter relevância social, possibilitar aos estudantes o desenvolvimento
da capacidade de tomada de decisão, além de orientar o professor no
sentido de uma educação para a cidadania (SANTOS, 2011).
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O que os eixos abordam?

Aborda o contato com o pensamento científico, com a
Ciência, com os cientistas e suas pesquisas, o modo como o
conhecimento científico é produzido e se relaciona com a
tecnologia, a sociedade e o contexto em que foram
produzidos. Essencialmente, possibilita a descoberta por
meio da biografia de pessoas que contribuíram com a
pesquisa científica e a história da ciência.

CIÊNCIA 
DO COTIDIANO

EXPERIÊNCIAS
 DE 

APRENDIZAGEM

TRILHAS 
DA CIÊNCIA

Busca a compreensão dos fenômenos naturais e
tecnológicos por meio da investigação, na qual há o
incentivo aos estudantes para definir problemas,
levantar hipóteses, analisar e representar
resultados, comunicar conclusões e propor
intervenções de forma participativa e colaborativa.
ESSENCIALMENTE, LIDA COM A ANÁLISE DE experimentos,  
leitura de livros, REVISTAS e artigos científicos, ALÉM
DE VISITAS aos ESPAÇOS NÃO FORMAIS.

Envolvem estratégias lúdicas que motivem os
estudantes a resolver desafios e auxiliem na
compreensão científica, podendo ser mediadas pelas
diferentes tecnologias. Essencialmente, envolve a
utilização de metodologias ativas, como o ensino
híbrido e propostas mão na massa, como a linguagem
da programação, a robótica e a construção de
modelos, maquetes e jogos.
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Planejamento de Ensino
da Oficina Pedagógica

As Oficinas Pedagógicas nas Práticas de Ciência e Tecnologia são flexíveis e
podem contemplar diferentes abordagens pedagógicas que promovam o
letramento científico e tecnológico.
Para estruturar a metodologia é importante que o docente ressignifique os
espaços e os tempos que possibilitem ampliar as discussões científicas e
tecnológicas de forma investigativa, crítica, lúdica, criativa e prazerosa.
O compromisso desse trabalho envolve a aproximação dos estudantes aos
processos de investigação científica, estimulando-os a definir problemas,
levantar hipóteses, analisar e representar resultados; comunicar conclusões e
propor intervenções, conforme os pressupostos da área de Ciências da
Natureza definidos na BNCC (BRASIL, 2017).
A partir desse prisma, o trabalho nas Práticas de Ciência e Tecnologia,
articulado aos pressupostos da Educação CTS, objetiva integrar aspectos
sociais, econômicos, políticos, culturais e ambientais ao letramento científico e
tecnológico dos estudantes e à ação reflexiva e intencional da prática
pedagógica docente.
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Prática Educativa: Práticas de Ciência e Tecnologia
Oficina Pedagógica: Astronomia
Temporalidade: 6 meses.
Ano: Mista Turma: 2 º, 3º e 4º  Ciclo: I e II

OBJETIVOS

Identificar e nomear diferentes escalas de tempo: os períodos diários e a sucessão de
dias, semanas, meses e anos.

Selecionar exemplos de como a sucessão de dias e noites orienta o ritmo de atividades
diárias de seres humanos e de outros seres vivos. 

Reconhecer o Sol como fonte natural de luz, relacionando sua importância para os
seres vivos.

Caracterizar o céu e os astros visíveis nos diferentes períodos do dia e da noite.

Descrever as posições do Sol em diversos horários do dia e associá-las ao tamanho
da sombra projetada.

Identificar algumas constelações no céu com o apoio de recursos e os períodos do ano
em que elas são visíveis no início da noite. 

Reconhecer os movimentos da Terra em relação ao Sol, rotação e translação, e
associá-los aos períodos diários e as estações do ano bem como sua influência nas
atividades humanas, na sociedade e no ambiente.

Reconhecer a periodicidade das fases da Lua, com base 
     na observação e no registro das formas aparentes da Lua no céu. 

Avaliar de que forma a Lua influencia as atividades humanas.

Reconhecer, por meio da história da Astronomia, que o estudo dos astros é uma
ciência bastante antiga, e que novos equipamentos e tecnologias permitem cada vez
mais descobertas sobre o Universo.

Projetar e construir modelos de dispositivos para observação a distância (luneta,
telescópios etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para
registro de imagens (máquinas fotográficas) e participar de discussões sobre usos
sociais desses dispositivos da tecnologia
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OBJETIVOS (cont.)

Conhecer algumas tecnologias utilizadas para estudar o Universo e as principais
agências espaciais.

Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos de tempo regulares e
ao uso desse conhecimento para a construção de calendários em diferentes
culturas.  

Identificar os componentes do Sistema Solar: estrelas, planetas, cometas, astros
luminosos e iluminados, entre outros.

Comparar as características dos planetas que compõem o Sistema Solar.

Justificar a ocorrência das fases da Lua e dos eclipses, com base nas posições
relativas entre Sol, Terra e Lua.

Representar os movimentos de rotação e translação da Terra e analisar o papel
da inclinação do eixo de rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência
das estações do ano. 

Relacionar os conhecimentos astronômicos e calendários de povos antigos e de
outras culturas com suas aplicações em diferentes atividades humanas, como
agricultura e navegação.

Associar os principais instrumentos de observação astronômica aos tipos de
informação que coletam. 

Descrever a composição e a estrutura do Sistema Solar, assim como a localização
dele na nossa Galáxia e dela no Universo.

Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a
origem da Terra, do Sol ou do Sistema Solar às necessidades
de distintas culturas.

Selecionar argumentos sobre a viabilidade da sobrevivência humana fora da
Terra, com base nas condições necessárias à vida, nas características dos
planetas e nas distâncias e nos tempos envolvidos em viagens interplanetárias e
interestelares.
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CONTEÚDOS

Escalas de tempo. 

Características do céu durante o dia e durante a noite. 

Sol como o astro que ilumina a Terra.

Movimento aparente do Sol no céu

Movimento de rotação e translação da Terra. 

Periodicidade das fases da Lua. 

Astronáutica e o estudo do Universo: Instrumentos óticos, agências espaciais e

astronautas.

Calendários, fenômenos cíclicos e cultura. 

Sistema Solar.

Constelações e mapas celestes.

Movimentos relativos ao Sol, à Terra e à Lua e suas consequências no ambiente

e influência nas atividades humanas.

Instrumentos utilizados para estudar Astronomia: lunetas, telescópios,

satélites, sondas, estações espaciais e foguetes. 

Composição, estrutura e localização do Sistema Solar no Universo. 

Astronomia e cultura. 

 Vida humana fora da Terra.
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METODOLOGIA

Reconhecimento da Terra enquanto espaço de vida e sua posição no Universo
utilizando modelos.

Investigação do movimento aparente do Sol e dos movimentos 
     da Terra e da Lua por meio de observações das sombras, 
     construção de gnômon, observação de imagens e uso do Telúrio.

A importância do Sol para a vida na Terra, utilizando vídeos sobre as
características do Sistema Solar. 

Leitura de Revistas Ciência Hoje das Crianças sobre a cultura indígena e a
relação entre fenômenos celestes e terrestres (desenvolvimento da
agricultura).

Confecção de modelos do Sistema Solar, considerando as proporções, distâncias
e características dos planetas.

Estações rotativas para engajar os estudantes em uma viagem espacial, na
qual serão instigados a pesquisar sobre elementos da história da Astronomia
com a confecção de uma linha do tempo e um mural dos cientistas (homens e
mulheres) que fizeram parte dos estudos.

Confecção de instrumentos de observação celeste, protótipos de satélites
artificiais, roupas, acessórios e meios de transporte adequados à viagem
espacial.

Investigação de características da vida na Terra e a possibilidade de vida em
outros planetas por meio de textos científicos e comparação com textos que
divulgam fake news.

Análise de reportagem sobre lixo espacial, discussão sobre os impactos e
questões éticas e proposta de soluções.
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RECURSOS

Vídeos e filmes sobre o assunto.

Cartolina, papelão, massinha de modelar e materiais alternativos para construção dos
modelos.

Projetor, netbooks e computadores com acesso à internet para pesquisa e análise de
filmes e vídeos. 

Livros sobre a biografia de astrônomos e astronautas.

Textos jornalísticos sobre as questões relacionadas à Astronomia.

Artigos da Revista Ciência Hoje das Crianças.

Aplicativos e softwares de exploração espacial.

Materiais da Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA e mobfog -
http://www.oba.org.br/site/), como figuras, exercícios e simuladores. 

Participação na Olimpíada e na Mostra de Foguetes, se possível.

Kits ludobot, Lego e materiais alternativos (robótica e programação educacional).

13



CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Os critérios de ensino-aprendizagem devem estar
relacionados com os objetivos constantes no
currículo, mas a redação deles é feita na 3.ª pessoa
do singular, no tempo presente.

Mudança
do verbo

Objetivo

IIdentificar e nomear
diferentes escalas de
tempo: os períodos diários e
a sucessão de dias,
semanas, meses e anos.

Critério 
de ensino-aprendizagem

IIdentifica e nomeIa diferentes
escalas de tempo: os períodos
diários e a sucessão de dias,

semanas, meses e anos.
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AVALIAÇÃO

Análise da argumentação oral dos estudantes e o encadeamento de ideias em

debates e júris simulados.  

Análise da relação de hipóteses levantadas e resultados obtidos em pesquisas

Avaliação da capacidade de construção argumentativa com base em pesquisas e

propostas de solução para problemas que envolvam o dia a dia dos estudantes em

produções escritas, como cartas compromisso e reivindicações de políticas públicas

ou construção de protótipos.

Análise da arguição dos estudantes em debates sobre assuntos divulgados em textos

jornalísticos. 

Avaliação da compreensão leitora a partir da interpretação de 

      textos científicos, como os da Revista Ciência Hoje das Crianças. 

Construção de vídeos, murais (físicos e virtuais), portfólios 

      podcasts e outras vias de sintetizar e/ou divulgar o trabalho produzido. 

Para promover aprendizagens efetivas há a

necessidade de realizar práticas avaliativas

mediadoras, que possibilitem a reflexão, a

interpretação didática e os ajustes no fazer

pedagógico. Ou seja, o professor elabora situações de

aprendizagem, utiliza instrumentos avaliativos

diversificados, contextualizados aos tempos e cenários

propostos, faz os registros do processo considerando o

indivíduo e o grupo, analisa e faz a devolutiva aos

estudantes para que possam compreender os próximos

passos de seus percursos individuais de aprendizagem.

(HOFFMANN, 2018)
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O Plano de Aula detalha uma organização de cada aula ou um
encadeamento de aulas referente ao Planejamento de Ensino da
Oficina Pedagógica que evidencia as intencionalidades e
reflexões necessárias à adequação do processo de ensino-
aprendizagem, conforme o tempo e desenvolvimento da turma e
o percurso da proposta da abordagem CTS.  

Os elementos do Plano de aula contemplam:

OBJETIVOS
CONTEÚDOS
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO
RECURSOS
CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
AVALIAÇÃO

ENCAMINHAMENTO 
METODOLÓGICO

O detalhamento possibilita
adequar as estratégias 

com base na seleção de conteúdos
do currículo, articulado aos três
eixos, de forma personalizada ao
processo de ensino-aprendizagem

dos estudantes.  

é importante elaborAR um documento de registro e
acompanhamento da turma, como o portfólio. Neste documento
pode ser inserido todo o processo de ensino-aprendizagem
coletivo e também o percurso individual de cada estudante.

Plano de Aula da 
Oficina pedagógica de Astronomia
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Prática Educativa: Práticas de Ciência e Tecnologia
Oficina Pedagógica: Astronomia - “Investigando as Constelações”
Temporalidade: 4 aulas ou 2 aulas geminadas
Ano: Mista Turma: 2 º, 3º e 4º Ciclo: I e II

OBJETIVOS

Observar, identificar e registrar os períodos diários em que o Sol, demais estrelas,
Lua e planetas estão visíveis no céu.

Identificar os componentes do Sistema Solar: estrelas, planetas, cometas, astros
luminosos e iluminados, entre outros.

Identificar algumas constelações no céu com o apoio de recursos e os períodos do ano
em que elas são visíveis no início da noite.

CONTEÚDOS

Observação do céu.

Sistema Solar.

Constelações e mapas celestes.

Plano de Aula da 
Oficina pedagógica de Astronomia
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ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

Conversa com os estudantes sobre os estudos do Universo e convite para uma
investigação astronômica sobre as estrelas.

Apresentação do contexto histórico e cultural das constelações ocidentais e
asterismos.

Organização da sala em estações rotativas com orientações para divisão dos
grupos de investigação sobre estrelas e constelações. 

Orientação dos estudantes para que realizem a atividade da estação por um
determinado tempo e mudem para a próxima estação:

Levantamento de hipóteses:
O que conseguimos observar no céu durante o dia e durante a noite, 1.
O que são estrelas? 2.
Qual a forma das estrelas? 3.
Onde as estrelas permanecem durante o dia? 4.
Onde estão localizadas no céu?5.
Qual a relação das estrelas com o movimento dos astros?6.

Utilização de aplicativo Solar Walk Lite ou programa Solar System Scope para
exploração do Sistema Solar e identificação do Sol como astro luminoso e a
estrela principal do Sistema Solar.

Utilização de aplicativo Carta Celeste para observação e identificação das
constelações e observação de mapas celestes impressos para reconhecimento de
constelações visíveis ao longo do ano.

Reconhecimento da constelação Cruzeiro do Sul por meio da atividade de “ligar”
os pontos e Construção de modelo da constelação Cruzeiro do Sul utilizando
rolinhos de papelão, papel alumínio, molde do Cruzeiro do Sul impresso, palito ou
lápis.
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CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Observa, identifica e registra os períodos diários em que o Sol, demais estrelas,
Lua e planetas estão visíveis no céu.
Identifica os componentes do Sistema Solar: estrelas, planetas, cometas, astros
luminosos e iluminados, entre outros.
Identifica algumas constelações no céu com o apoio de recursos (aplicativos e
mapas celestes) e os períodos do ano em que elas são visíveis no início da noite.

RECURSOS

Papel e lápis de cor.
Tablet, netbook, computador ou celular com aplicativo Solar Walk Lite ou
programa Solar System Scope. 
Tablet, netbook, computador ou celular com aplicativo Carta Celeste e
materiais impressos com mapas celestes das constelações visíveis ao longo do
ano.
Materiais impressos, moldes, papelão, papel alumínio, palito ou lápis para
construir o modelo da constelação Cruzeiro do Sul.
Revistas Ciência Hoje das Crianças sobre Astronomia para consulta e pesquisa.
Livros sobre Astronomia para leitura e exploração.

AVALIAÇÃO

Registro de hipóteses sobre as estrelas por meio de desenhos e na oralidade.
Exploração dos recursos tecnológicos para identificar o Sol como estrela do
Sistema Solar.
Observação do modelo da constelação Cruzeiro do Sul e comparação com o mapa
celeste.
Roda de conversa sobre o motivo da humanidade inventar as constelações e suas
formas de utilização nas diferentes culturas.
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Reconheça a comunidade escolar na qual a Oficina será inserida,
compreendendo os fatores internos e externos que influenciam os
processos de ensino-aprendizagem.

Considere que as características do local podem interferir no
planejamento de cada Oficina Pedagógica.

Inicie o planejamento a partir do diagnóstico inicial, refletindo a
intencionalidade de cada Oficina, do contexto escolar e do que é
significativo para os estudantes. 

Promova a escuta ativa, por meio do diálogo, para estruturar as
escolhas das Oficinas e a construção colaborativa com os
estudantes.

Defina o tempo para cada Oficina conforme os objetivos a serem
alcançados, a interação com os estudantes e as duas aulas
semanais da Prática.

Selecione os conteúdos de forma independente dos ciclos de
aprendizagem e da organização do plano trimestral de cada
componente curricular. 

Estabeleça duas Oficinas ao menos por ano para possibilitar a
diversidade, sem perder o aprofundamento do conhecimento.

Planeje utilizando os objetivos, conteúdos e critérios de ensino-
aprendizagem pensando na finalidade de cada Oficina. A seleção
desses elementos ocorre a partir do Componente Curricular
Ciências (mapa curricular e plano curricular), mas pode ser
ampliada para a inter-relação com outros Componentes
Curriculares, como Matemática, Língua Portuguesa, História e
Geografia, fortalecendo a interdisciplinaridade no tempo ampliado.

DICAS
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